
XIII Jornada de Iniciação Científica – 2024
Faculdades Integradas ASMEC | UNISEPE – União das Instituições de Serviço, Ensino e Pesquisa LTDA

O impacto do isolamento social em idosos
Intervenções psicológicas eficazes

Leonardo, Claudete.
Paiva, Rachel Zorattini.
Alves, Silvia Regina.
Ferreira, Daiane Mello.

claudete.belissima@hotmail.com
rachelzzorattini@gmail.com

silvia_limaalves@hotmail.com
daianemello1@gmail.com

Acadêmico Curso de Psicologia
Acadêmico Curso de Psicologia
Acadêmico Curso de Psicologia

Docente Curso de Psicologia

INTRODUÇÃO

O envelhecimento populacional é um fenômeno global que tem
gerado desafios e oportunidades, especialmente no que tange à
saúde e qualidade de vida dos idosos. De acordo com o IBGE
(2022), a população brasileira com mais de 60 anos tem
crescido significativamente, demandando uma reavaliação das
políticas de saúde e sociais voltadas para esse grupo
Gonçalves, Cândido et al., (2023). Um dos principais
problemas enfrentados por essa população é o isolamento
social, caracterizado pela falta de interações regulares, o que
pode impactar negativamente a saúde mental e física dos
idosos Costa (2020). Estudos mostram que o isolamento social
está associado a um aumento nos casos de depressão,
ansiedade e doenças cardiovasculares Silva e Pereira (2019).
Este artigo analisa as consequências do isolamento social nos
idosos e explora intervenções psicológicas que podem
minimizar esses impactos, promovendo uma velhice mais
saudável e ativa.

DESENVOLVIMENTO

O isolamento social tem impactos significativos na saúde
mental e física dos idosos. Segundo Silva, Barreto et al., (2023),
o isolamento pode agravar sentimentos de solidão e condições
como a depressão. Idosos isolados têm maior probabilidade de
desenvolver transtornos mentais, como depressão e ansiedade,
além de declínio cognitivo Fernandes e Almeida (2021). Na
pesquisa intitulada "Isolamento Social e Saúde Mental em
Idosos“, os autores analisam como a falta de interações sociais
regulares contribui para o declínio da saúde mental e física dos
idosos, destacando a necessidade de intervenções para reduzir
esses efeitos adversos. Silva, Pereira (2019).
Além disso, o isolamento social está relacionado a um maior
risco de doenças doenças cardiovasculares, mortalidade e
declínio cognitivo Holt-Lunstad et al., (2015).

Enquanto a falta de estímulos físicos e mentais pode levar ao
sedentarismo e comorbidades como obesidade Lima e Menezes
(2017).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Desta forma, observa-se que o isolamento social entre os idosos é
uma preocupação crescente, com implicações significativas com
saúde mental e física. Portanto, a psicologia desempenha um
papel fundamental ao avaliar as necessidades emocionais e sociais
dos idosos, proporcionando intervenções para fortalecer suas
redes de apoio, promover habilidades de enfrentamento e
incentivar a participação ativa em atividades sociais. Além disso,
os psicólogos podem atuar na orientação de cuidadores e
familiares, facilitando a comunicação e o suporte.
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